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SECÇÃO AGRÍCOLA

As vaccas leiteiras
Sua alimentação e tratamento

«Histo-

mentos que formam a carne e dos clemen-

o animal não só enfraquecerá rapidamente,

 I

reparar a perda diaria que os tecidos sof- 
frem, é indispensável também conservar o

e 
es-

como também mostrará difforença para 
menos na producção e qualidade do leito.

Encarando o assumpto pelo lado com- 
mercial. o bom ou mau resultado na admi-

«Era Évora a segunda 
«cidade mais principal 
«Antigua Corte, e Leal.
«Em que este Reyno se funda: 
«Porem já com tão facunda

• «Penna, e engenho louvada 
«Remonta Ião sublimada, 
«Que fica d esta maneira 
«Por segunda sem primeira 
«De todas avaliada».

ros de municípios ou colonias ro
manas e regiam-se pelo Direito de 
La cio, sendo os seus moradores 
considerados cidadãos romanos ; e 
os vestígios de grandiosos monu
mentos attestam o estado de flo
rescência a que chegaram estas

, A agua que se dá a beber ás vaccas
> leite uma influencia muito 

| maior do que geralir.enle se suppõe. A 
: mais conveniente do que 

1 a calcarca, e por isso as aguas correntes
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duas notáveis povoações. Ambas J 
foram lheatro de gloriosos, trium- 
phos e de factos notáveis <|iie a 
historia regista e louva; mas não .... , ,i nislração dos ammaes domésticos depende 

muito da escolha da alimentação mais 
adaptada ao fim que

ra do gigante Anteo apparecera 
c ficara soterrada na torre cons
truída pelo Marquez de Ferreira, 
informa-nos e convence-nos de 
que «Evora, ou fosso já cidade 
com casas ou cavernas e montes 
do que nos não consta a certeza, 
ora logar desputado onde os gi
gantes moravam e que estes se 
hião recrear, folgar c caçar a Evo
ra Monte»,

Um anonymo enviou ao auctor 
algumas decimas cm seu louvor e 
uma d cilas é do theor seguinte;

se pretendo. O animal 
novo necessita de uma alimentação rica de 
elementos creadores da carne (elementos 
azotados ou proteicos), para formar-lhe 
por assim dizer, a cslruclura do corpo, e 
supprir as perdas diarias provenientes de 
causas naturaes. Maior ainda é essa neces
sidade nas vaccas que parem em idade 
pouco adeantada, visto que ellas léem de 
prover á conservação e desenvolvimento 
do corpo e ás substancias contidas no lei
te. E' por isso muitíssimo importante fazer 
uma mistura acertada de alimentos de com
posição chimico variada e a mais conforme 
ás necessidades das differenles especies de 
gado, de forma que esses alimentos pro
duzam Ioda a sua eflicacia ao atravessar o 
systema animal. Não sendo assim, uma 
alimentação insufficiente ou mal combina
da pode causar uma perda. e as provisões 
accumuladas de produclores de calor e de 
gordura são completamente dispendidas pa
ra elevar, por exemplo, a temperatura dos 
90 p. c. do peso de unia refeição de nabos 
meio gelados de 0 graus á temperatura do 
corpo.

Devemos convencer-nos de que o po
der da digestão e da assimilação dos or- 
gãos tem um limite; é pois evidente que 
a alimentação contendo uma proporção ex
cessiva quer de elementos formadores de 
carnes, quer de elementos productores de 
calor, comquanlo seja provável que aug- 

 mente o valor do adubo, provoca ura esfor
ço excessivo dos orgãos digestivos.

A grande scicncia da alimentação con
siste na escolha dos alimentos mais conve
nientes para o fim que se pretende, sem 
produzir perda ou esforço anormal sobre o 
systema digestivo.

lia certas condições de hygiene que in
fluem de um modo importante sobre os re
sultados effectivos da alimentação.

Uma vacca, para respirar em boas con
dições, necessita de um volume de ar não 
inferior a 650 pés cúbicos. O ar fresco de
ve penetrar por aberturas feitas ao nível do 
solo, e o teclo deve ter tubos, em forma 
de chaminés, que dèem saida ao ar vicia
do. O estábulo conservar-se-ha limpo e li
vre dos maus cheiros provenientes de ma
térias animacs ou vegetaes em decompo
sição. A drenagem subterrânea deve ser 
completamente condemnada n'um estábulo; 
por muito bem feita que seja, torna-se um 
receptaculo de immundi<-ics. As paredes 
interiores devem ser caiadas duas vezes por 
anno, pelo menos, e o solo, corredores, 
espaço occupado pelo gado, levados c 
fregados uma vez por semana, 

Pergunla-se naturalmente: que relação 
pode haver entre estas precauções e a ali
mentação de uma vacca ? Ninguém contes
te essa relaçã.o porque tudo o que tende 
a augmenlar a saude c o hem-eslar do 
animal econoraisa a alimentação e augmen- 

I ta os seus resultados effectivos. Qualquer
. ;ou 

no estábulo, produz uma perda anormal de 
e durante esse período di- 

i minue a ahundancia do leite e deteriora-se 
a sua qualidade • 

r r     ■ A agua que se 
se-hão as provisões accumuladas dos ele- | exerce sobre o 
mentos que formam a carne e dos clemen- , .
los que produzem a gordura e o calor, e agua dòce è

Não foi Braga mais feliz com 
os seus panegyristas.

Seis hypotheses aventaram pa
ra explicar a origem da velha ci
dade dos bracaros. Vamos referir 
as duas mais extravagantes.

«Os egypcios passaram a Hespa- 
nha c.nn Júpiter Osiris marido de 
Isis; e, depois da morte de Júpi
ter. acompanharam seu filho Her
cules Egypcio (a quem chamavam 
Marte pelas façanhas e esforço mi
litar), quando veio ás mesmas pro
víncias de Hespanha. Deram prin
cipio á cidade de Braga, onde 
fundaram o templo de Isis mãe 
do seu capitão o Príncipe Her
cules !

A origem grega, que teve por 
si a auctoridade de Plínio, é tal
vez mais nobre. Foi seu fundador 
o generoso capitão Teucro, filho 
de Telemon, a quem a violência 
das tempestades, após o incêndio 
de Troia, fez aportar ás praias da 
Galliza em companhia de Diome- 
des, Astur e Amphiloco.

O que levamos dito é bastante 
para que os cidadãos de Evora, 
como os bracarenses, desprezam a 
questão da sua maior ou menor 
antiguidade e julguem acertado, 
fazer o estudo synthetico e com
parativo da historia das duas ci
dades a partir da epocha cm que 
os romanos as ocuparam. Não po
do negar-se que era grande a im
portância destes dois municípios 
durante o período em que os ro
manos predominaram na Ibéria.

Bracara Augusta e Liberalitas 
Julia, gosaram com outras, mas 
poucas, cidades provinciaes, os fó-

póde duvidar-sc de que Braga 
era mais conhecida, mais impor
tante c mais considerada.

Foi a capital de Gallisa, e na 
distribuição das chanccllarias ro
manas ou conventos jurídicos, cou
be a Braga a honra de ficar séde 
da província com jurisdição sobre 
24 cidades.

sua arca era grande c a po
pulação attingia uma cifra quasi 
inacreditável 275.000.

0 movimento commercial de 
Braga era tanto que seis estradas 
se cruzavam dentro de seus mu
ros e a ligavam ao mundo co
nhecido.

Os cippos romanos, ou marcos 
inilliarios, que se conservam, at- 
lestam estes factos c os escripto- 
res latinos, sem sombras de sus
peita, os reproduzem na historia 
da Ibéria e nus llenerarios co
nhecidos.

Julgamos desnecessário acres
centar mais dados ou confirmar 
os factos que apresentamos c que 
são sobejamente conhecidos dos 
nossos melhores archeologos c his
toriadores.

Q)a «Correspondência do Norte»).

Quem de bom animo se propo- 
zer estudar a historia de qual
quer povo e avivar as recorda
ções ligadas ao nome das cidades 
mais importantes, tem de fixar 
uma epocha em que os escripto- 
res coevos e os monumentos ar- 
cheologicos são sullicientes para 
começar com acerto o seu tra
balho; os factos anteriores ficam 
envoltos na noite dos tempos e a nar
ração principia quando a aurora 
da manhã espalha alguma luz no 
velho quadro.

A critica moderna, mais cons
cienciosa e menos apaixonada, as
sim o exige, e despreza como fa
bulosas as informações gratuitas e 
extravagantes que a imaginação 
dos panegyristas aduladores inven
tou, nos tempos em que a fé 
sincera e enthusiasta enaltecia o 
caracter e formava as delicias 
dos nossos antigos patriotas.

Não extranhamos o procedi
mento dos historiadores que en
vidaram todos os seus esforços, 
gastaram as suas pennas de pato 
e consumiram o tempo precioso, a 
rebuscar e consignar, com mais 
zelo do que critério, mil tradic- 
ções confusas, mil conjecturas com 
que nobilitaram a seu modo as 
duas velhas cidades portuguezas 
— Braga e Evora.

Não devemos extranhar que 
tão patriotas e eruditos escripto- 
res pagassem tributo á moda da 
epocha, quo exigia, como primei
ro titulo de gloria para os povos, 
como para as famílias nobres, 
uma origem remota explicada em 
conceitos maravilhosos.

Temos diante de nós a 
ria das antiguidades do Evora» 
de Amador |Patricio (aliás Martim 
Cardoso de Azevedo) e, para que 
o leitor avalio a critica do seu 
auctor, reproduziremos resumida- 
n|ente algumas affirmações rela
tivas á origem daquella nobilíssi
ma cidade.

«O Alemtejo foi das primeiras 
Províncias, sendo Evora cabeça, e 
principio de todo elle (PorlugalJ, 
começando n’ella a lingua Portu- 
gueza, huma das muitas, que se 
dividirão na Torre de Babel...»

Depois de sustentar que não 
foi fundada por um monstro nem 
pelos celtas Eburões, prova-nos 
que a sua fundação é obra da 
hermaphrodita Elbora, 200 annos 
após o Diluvio!

Arrependido de ter dado uma 
origem tão moderna, Amador Pa
trício, lembrando-se de que a figu-

Na ausência de lord Vernon; presidiu 
utlimamente á conferencia annual da es
cola de leitaria de Sedbury (Dorbyshire) 
M. II. M. Jenkins, o synipathico secretario 
da real sociedade de agricultura. Depois <le 
lôr um telegramma de lord Vernon a ex
pressar os seus bons desejos pelo resulta
do da conferencia, M. Jenkins expoz á as
sembleia que o nobre lord fundára em 
1884 na sua propriedade uma escóla de 
leitaria com o tini de ministrar aos alum- 
nos uma inslrucção theorica e pratica so
bre a economia leiteira, e annunciou que 
de futuro haverá conferencias para os aluiu- 
nos e agricultores da localidade.

Accrescentou que n esta primeira reu
nião era conferente M. Gilbert Murray, um 
dos homens práticos mais dislinctos e dos 
mais justamente considerados entre todos 
os lavradores.

M. Murray occupou-se primeiraroenle 
da composição dos alimentos e das func- 
çòes desempenhadas pelos diversos ele
mentos que os constituem. Não é bastante

I 1<I UO 9UU3 I VIICVIHU?,

j causa de irritação, ou se dè nos campos 
calor do corpo n’um estado normal. Na j 
vacca que dá leite ha uma perda constan- ' alimentação, 
te e geral, e se as rações diarias não fo
rem sullicientes em quantidade e qualida
de para compensar essa perda, consumir-
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*
0 nosso amigo sr.

no 
ap

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

— Nada impede que t 
da amada por dois homens, e 

. duas mulheres.

se leria pejo de casar.
— O amor verdadeiro só apelece cari-

Bemardino Mar
tins da Silva e Souza, da freguezia de 
Coucieiro, d este concelho. realizou, ha 
dias, o seu consorcio, com mnasympa- 
thica senhora, filha do sr. dr. Martins 
Paredes, digno ad|ininislrador do conce
lho de Terras de Bouro.

na visinha
festividade do

O nosso collega, snr. Francisco Feio 
Soares d’Azevedo, escrivão do 3.° oíficio 
n’esta comarca, mudou o seu escriptorio 
para o largo de Santo Antonio, desta villa, 
junto ao tribunal judicial.

I — Emphyteuta, Domingos Alves— 8$580 
réis 1$7Í6 réis.

Foro de 5,25 réis e 0,396 de meiado, 
coiu vencimento em 29 de setembro, im- 
nncfn nn mcnl Oninfn «Ia ÍMro nn iram

cias diante d’aquella a quem ama.
—O amor divulgado raras vezes é du

rável.
— O exilo demasiado fácil tira hem de

pressa todo o encanto ao amor; os obstácu
los encarecem-n'os.

—Todo aquelle que ama, impailidece 
em frente d’aquella que ama.

—O amor que se extingue cae 
mente e poucas vezes se reanima.

—Da suspeita c do ciurae que d’elle de
riva, augmenta a affeição.

—O habito excessivo dos prazeres im
pede o nascimento do amor.

uma mulher seja 
) um homem por

*
Devia ler regressado honlem de Lis

boa onde lambem foi aos concursos de 
delegado, o nosso talentoso conterrâneo, 
sr. dr. Álvaro Machado Villela.

Em companhia de s. ex.a regressa 
lambem d’aquella capital, onde o foi 
acompanhar, seu irmão e nosso amigo, 
sr. dr. José Antonio da Costa Machado 
Villela. illustrado abbade de S. Thiago 
de Carreiras, d este concelho.

•
Tem passado encommodado de saúde, 

o nosso prestimoso amigo, sr. Antonio 
Thomaz Lopes (1’Azevedo Guimarães.

Estimamos as suas melhoras.

Finalmenle, realisa-se hoje 
freguezia de Barbudo, a 
Santíssimo Sacramento.

Também alli locará, de manhã, a banda 
d’csla villa.

Realisa-se hoje na freguezia de Lago, 
do concelho dAmares, uma pomposa festa 
em honra do Senhor da Saude.

Haverá de tarde arraial, durante o qual 
tocará a excellenle banda villaverdense.

$065 réis.
Fôro de 690 reis, 327,616 de meiado e 

196,678 de vinho, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal do Ribeiro, 
na freguezia de Santa Maria de Moz. — 
Emphyleula, Antonio Joaquim de Saraiva, 
de Moz—243&020 reis—48$604 reis.

Foro subsistente de 40 reis, com ven
cimento em 29.de setembro, imposto ne 
casal do Telhado e Porta, na freguezia de 
S. Miguel do Prado. —Emphyleula, José 
de Vasconcellos Azevedo e Athayde—800 
reis.—160 reis.

Censo de 15 reis, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no campo de An- 
cede. na freguezia de Coucieiro.—Censua- 
rio. D. José de Vasconcellos—300 reis.— 
0$60 reis.

Foro de 1 $537,5 reis, com vencimento 
cm 29 de setembro, imposto no campo de 
Ancede, na freguezia de Santa Eulalia de 
de Sande—Emphyleula, Custodio Ferreira 
e mulher—30$750 reis—6$150 reis.

Foro de 825 reis, 3 galliuhas e 1,026 
de manteiga, ‘com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no prazo do casal de 
Sande, na freguezia de Santa Eulalia de 
Sande.—Emphyteulas, Francisco José de 
Araújo e mulher—32$360 reis— 6§Í72 
reis.

Foro de 50,646 de meiado, 0,75 de 
carneiro ou 300 reis e 0,75 de gallinha, 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto no casal denominado de Sepidellos, 
na freguezia deS. João de Athães.—Em- 
phyleuta, Francisco Fernandos da Silva — 
35$220 reis—75044 reis.

sympathica « 
se realisou na 
go, n’csta villa.

A casa achava-so completamente cheia 
do que ha de mais dislinclo na terra.

O festejado artista, ao apparecer em 
scena, foi acolhido com uma delirante ova
ção, que se repetia no final de cada parte 
do programma, sendo-lhe oíferecidos mui- 
tss bouquels, retratos, etc.

Do trabalho do eminente artista só dire
mos = primorosissimo.

Ao começar o especlaculo a «banda» lo-, 
cou no actrio do edilicio algumas peças de 
musica, e ao terminar acompanhou o sym- i

.TIoríe dum preso

Foram confirmados solicitadores n’esta '
comarca, o snr Antonio José da Silva e ■ setembro, imposto no casal da Quinl. 
Antonio José Gonçalves d'Araujo. ■ d»

Foi brilhantíssimo o especlaculo de gala 
offerecido generosamente pelo talentoso 
aclor-imilador Vargas, em beneficio da 

Banda Villaverdense», que 
noite do passado domin-

Realisa-se na próxima quinta-feira na 
capella de Santo Antonio, d’esta villa, 
uma brilhante festividade em honra do 
Sagrado Coraçeo de Jesus.

Ésta festividade celebra se este anno 
com extraordínaria pompa pois que, o 
nosso particular amigo, sr. Arnaldo Au
gusto de Faria, concorre para ella com 
um avultado donativo em cumprimento de 
promessa pelas melhoras de seu estre- 
moso pae, e nosso também dedicado ami
go sr. Manoel Henrique de Faria.

Será pregador o erudito orador sa
grado, rev.° Campo Santo; e o instrumen
tal da capella do habil professor, snr. 
Jeronymo Ferreira.

Os tribunaes do amor
Estes interessantes tribunaes existi

ram em França, entre os séculos XII e 
XIV. Eram composto de damas illus- 
tres pelo seu nascimento e saber; e a 
sua jurisdição estendia-se a todas as 
questões de galantaria e contestação de 
amor, sentenciando, quer sobre assum
ptos geraes, como por exemplo—(o amor 
póde existir entre casados?) quer sobre 
casos particulares que os amantes lhe 
submettiam.

Em uma obra intitulada «De arte 
amatoria et reprobatione amoris». An
dré, capellào da côrte de França em 
1170, cita os tribunaes de amor das 
senhoras da Gasconha, da Ermingàrda, 
Viscondessa de Narbonne (1114-1194), 
da rainha Leonor, das condessas de 
Charapagne e de Flandres. Quasi todas 
as sentenças dos «tribunaes de amor» 
tinham «consideranilos» fundos sobre as 
regras d um codigo de amor do século 
XII, composto de Jtrinta e um artigos, 
entre os quaes citaremos os seguintes :

— A allegação dc casamento não é 
clusa legitima contra o casamento.

— Quem não sabe ceder, não sabe 
amar.

— Ninguém póde entregar-se a dois amo
res.

— O amor c sempre susccptivcl d’au- 
gmenlar ou diminuir.

—Não tem sabor o que um amante to
ma á força a outro.

—Ninguém póde ser amante se não ali
menta a esperança de ser amado.

—Não se -devo amar aquella com quem

Falleceu no hospital de S. Marcos em 
Braga, Francisco José Pereira, da fregue
zia de Barbudo, d'esle concelho, que esta
va cumprindo 8 mezes dc prisão, nas ca
deias d aquella cidade, por crime de furto

e de prezas devem ser preferidas ás de po
ços, que são geralmenle de uma tempe
ratura baixa. A acção da atmosphera so
bre a agua das prezas e tanques tom uma 
intiuencia miligadora, condição favoravel 
para as vaccas leiteiras. Deve pôr-se com- I 
plelamenle de parle a agua que não fôr . 
pura e limpida.

O agricultor que se entrega á industria ■ 
do leite, quando e bem pratico, conhece a 
influencia dos alimentos sobre a lactação. 
Os ensaios chimicos provam que as partes 
solidas do leite são apenas ligciramenle af 
fecladas pela alimentação; a caseína e o 
assucar pouco variam, emquanlo que a 
quantidade de manteiga soffrc alterações im
portantes, a mais considerável dos quaes 
manifesta-se nos elementos aquosos, devida 
principalmenle ã qualidade dos alimentos.

O lim principal é obter produclos leitei
ros de primeira qualidade, o isso só se 
consegue dedicando toda a attenção aos 
alimentos do gado e ás condições hygieni- 
cas que elle exige.

Uma mistura de farinha de ervilhas e 
de cóco dá um leile rico, comquanio não 
seja da melhor qualidade. A mistura de fa
rinha d'arroz e de semente de linho dá 
um grande rendimento em manteiga, mas 
esta é pouco oleosa. Se ha empenho em 
obter boa qualidade, o que deve empre
gar-se como alimento são os grãos da co
lheita dc casa, trigo, cevada, aveia, favas, 
ervilhas, etc.; cm circumstancias ordiná
rias, esses alimentos darão uma qualidade 
inexccdivc! dc leite, de nata c de mantei- ! 
ga.

Conheço muitos agricultores que se de- 
didam á industria leiteira, diz M. Murray. 
cuja despeza annual com a compra de ali
mentos para o gado é egual á renda do 
terreno, e até superior em alguns casos. 
Era vez de os induzir a que façam essa 
despeza, aconselho-os instantemcnle a que 
cultivem nas suas propriedades o terreno 
suflicienle para a alimentação do gado, a 
qúe sujeitem a terra aravel ao systema al
ternado, com dois ou Ires pouzios, tornan
do-a em prados temporários, e a ipmadop- 
tem as sementeiras temporãs; as proprieda
des assim cultivadas produzirão osufliciente, 
com grande beneficio para os caseiros, co
mo cultivadores o como predadores de 
leite. D'ahi resultará a riqueza e a prospe
ridade do paiz.

E’ interessante por certo comparar o 
preço da alimentação comprada e o da 
alimentação colhida. O custo dos resíduos 
da fabricação da cerveja para alimentação 
das vaccas, postos na esiação do caminho 
de ferro mais próxima da propriedade, é 
presenlemente de 21 francos (3$800 reis) 
por 794 kilogrammas. Comparando esses 
resíduos com as forragens-raizes, o seu va
los alimentício é consideravelmente menor; 
ora o cu-to das forragens-raizes varia en
tre 6,25 francos e 12,60 francos (l$130 
a 2$260 reis) por 794 kilogrommas, ou, 
termo médio, 9,25 francos (l$670 reis), 
comprehendendo a renda, os aduhos, e o 
trabalho. Haverá quarenta annos, calcula
va um agricultor celebre que não era re
munerador o rendimento inferior a 60:000 
kilogrammas de nabos por hectare, cultiva
dos n’um reslivo bem adaptado, M. Mur- 
ray entende que este calculo tem ainda ho
je razão de ser. Com as balerrabas e cou
ves oblem-se, porém, um peso muito mais 
considerável. Com referencia aos cereaes, 
ás favas e ervilhas, o preço actual é pou
co elevado; os bagaços da semente de li
nho c de algodão custam um pouco mais 
caro; mas ainda quando o seu valor ali
mentício fosse egual ao dos grãos colhidos 
na propriedade, o que não é admissível, 
nem assim seria economico o seu uso. Com 
os preços ordinários, é duvidoso se, du
rante o inverno, pode ser lucrativa para o 
rendeiro uma grande producção de leile.

pathico artista á hospedaria onde se aloja
ra, á porta da qual executou vários tre
chos.

Fez ha dias, exame de porlugtiez, 
lyceu de Braga, ficando plenamente 
provado, o menino Alberto Ramos Feio 
Soares d’Azevedo. filhinho do nosso col
lega Francisco Feio.

Regressaram de Lisboa onde foram O digno escrivão de Fazenda d'esto con-
n ... . celho, na continuação de evitar vexames e j posto no casal da Quinta de Fôra. nafregue-

: despezas aos contribuintes, consta-nos que I zia de Santa Maria de Moz. — Emphyteu- 
vae endereçar, aos rev.” parochos d’este ; ta, Rodrigo de Novegildo— 324 réis 
concelho, edilaes e officios recommendan- 
do-lhes a sua leitura, por occasião da mis- 
sa conventual, afim de que, todos os de
vedores das contribuições predial e indus
trial de 1894, bem como de todas as ou
tras. que, em nome d’elles se acham em 
divida, as satisfaçam o mais tardar, até 31 
do corrente, sem falta alguma.

O ardente desejo d'aquelle zeloso func- 
cionario, é que todos os contribuintes pa
guem os seus débitos, sem o mínimo ve
xame e despezas, embora elle perca os 
seus proventos, que podia auferir, com os 
processos executivos.

aos concursos para delegado, os nossos i 
i distinctos conterrâneos, srs. drs. Fran- . 
I cisco Ferreira Monteiro e Adelino Soa

res Rodrigues.

Arreniaítição

No governo civil de Braga, tem de se 
realisar no dia 7 d’Agoslo, ao raeio dia, a 
arrematação de'diversos foros, impostos 
em diflerentes propriedades d'este concelho 
com o abatimento de 80 p. c.

O foro de 180 reis 1,5 gallinha ou 120 
reis, e 1. frango ou 37,5 reis, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no 
casal de Bouro, freguezia de S. Mamede 
de Gomide.—Emphyteuta, o padre Anlo- 
nio da Costa Lima—6$750 reis.—1 $350 
reis.

Fôro de 232,5 reis, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto na terceira 
parte dos casaes do Sobrado e S. Loureh- 
ço, freguezia de S. Miguel de Passô — 
Emphyleula, João José, da Loméa—4$650 
reis.—950 reis.

Fôro de 15 reis o 1,583 de meiado, 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto no casal da Quinta dc Fóra, fregue
zia de Santa Maria de Moz.—Emphyteuta, 
José Alves, de S. Jorge -1&140 reis.— 
228 reis.

Fôro de 21 reis e 1,781 de meiado, 
com vencimento em 29 de setembro, im
posto no casal da Quinta de Fóra. fregne 
zia dc Santa Maria de Moz —Emphyleula. 
João Alves - 1$380 reis.—276 reis.’

Foro de 82,5 reis, 46.294 de meiado 
e 23,577 de vinho, com vencimento eiu 
29 de setembro, imposto no casal da 
Quinta de Fóra, freguezia de Santa Maria 
de Moz.— Emphyteqta, Manoel Antonio 
Silvestre—23$910 reis.—6$582 reis.

Foro de 120 reis, 12,266 de milho e 
17.073 de vinho, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no casal da Quinta 
de Fóra. freguezia de Santa Maria de 
Moz. —Emphyteuta. Antonio de Oliveira—

I 12$840 reis.—2$568 reis.
| Foro de 4,5 reis c 0,396 dc meiado, 
i com vencimento em 29 de setembro, im

posto no casal da Quinta de Fóra, fregue
zia de Santa Maria de Moz. — Emphv- 
teuta, Luiz Gomes -310 réis.—$062 réis.

I Fôro de 30 réis. 13.355 de milho e 
6,504 de vinho, com vencimento em 29 de

1 ta <’
1 dc Fóra, freguezia de Santa Maria de Moz.

29.de
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ANNUNCIOS
logar da

valor de rs.

831) Verifiquei, Silva Dias.

GRISEL1A

'a. e 
zia

Portélla, 
i, ava- 

em 271000 reis. 
Pelo presente sào ci-

'' | quella comarca, 
voltam á praça

Arrematação
Pelo juiso de di

reito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão «lo 3." oíli- 
cio, se hade proceder 
á arrematação, em has- 
la publica, no dia 28 
do corrente, ás 10 ho
ras da manhã, no Tri
bunal Judicial, desta 
comarca, das proprie
dades abaixo relacio
nadas, penhoradas na 
execução que Francis
co Marinho, move a 
Joaquim Dias, viuvo, 
ambos da freguezia de 
Valdreu, d’esta mesma, 
a saber:

O campo do Rio, no 
sitio assim chamado, da 
freguezia de Paçô. d’es- 
ta mesma, allodial, ava
liado em 1255000 rs.

Loureiros, no sitio as
sim chamado, da mes
ma freguezia, allodial, 
avaliado em 305000 
reis.

Uma casa torre, i 
soalho nem portas,

834) Verifiquei Silva Dias. 

rtãuE iwomMA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — carias 

—Anoua da pro«incia do Brazil e 
vários escriplos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço dc 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o l.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A' venda na Antiga Casa Ber. 
Irand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

ii iiimõ
A obra consta d« cinco volu

mes distribuída em fascicnlns de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando.se pelo correio 
os competentes recibos.

A disliibnição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se, a inaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

*s pessoas quo desejarem re

verifiquei a exatidão, 
(833) Silva Dias.

i mais ofíerecer ■ 
da sua avaliação j 

casas e eido » ,Arremataçao
Pelo cartório do es

crivão do 3." officio 
da comarca de Villa 
Verde, se hade proce
der á arrematação em 
hasta publica, no dia 
28 do corrente mez, ás 
10 horas da manhã, no 
Tribunal Judicial de 
esta comarca, das pro
priedades baixo relaci
onados, que vão á pra
ça por virtude de car
ta precatória vinda da 
comarca d e Braga , 
extrahida de execução 
hypolhecaria que o ces
sionário José Calheiros 
de Magalhães Barreio, 
da freguezia de Fer- 
reiros comarca d e 
Amares mové a D. 
Prudência A u g u st a 
Brandão de Castro viu- 

íilhos da fregue- 
de Geme desta 

mesmo, a saber:
Em Lisboa c Porto distribue- 

si3 seinanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente so tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes dn correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

".Traducção do mysterio om 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre A 
Eugéne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
I 75— Lisboa.

Arrematação
Pelo cartorio do 3.’ of- 

ficio na comarca de Villa 
i o Verde, se ha-de proceder O campo de Rega . a,.re„)alaç5o hasta 

publica, no dia 28 do cor* 
rente, á porta do tribu
nal judicial d’esta mesma, 

I das propriedades abaixo re- 
' (acionadas, que vão á pra

ça em cumprimento de car-

Arrematação i V,"'a C’M lorr,e' se,‘‘• i soalho nem portas, e 
No dia 4 de Agosto rocio em volta, situada 

as no logar da f'_.
á porta ! freguezia de Paçô.

ceber roais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo prornptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da ajsignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTÓNIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.8_____

Legislação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funcoionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 -e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de ura compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçào primaria i* bem assim 
unis synopse das mais impor- 
anles circulares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
inslrucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, 1.*

Preço 200 réis 

os místmToõWo 
GcrvasloJLobaío

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

—(Jma morada dc cazas 
terreas no sitio dn Tan
que da mesma fregue
zia, com eido junto e uin 
bocado de quintal, no va
lor de 150$000 reis.

A quinta denominada 
do Souto, no sitio assim 
chamado, da mesma fre
guezia, que se compõe de 
casos nobres, casas de ca- 
zeiro, quinteiro, pomar c 
vários prédios de lavra
dio, vidonho e mal to, no 
valor de 6:537$000 reis.

Uma morada de- casas 
terreas e eido junto, no 
sitio do Tanque, da mes
ma freguezia, no valor 
de 200$000 réis.

Sào pelo presente 
citados quaesquer cre
dores incertos.

a quem 
acima c 
o prédio casas e eido , 
no logar da Torre, fie- j 
guezia de Cervães. sen- j 
do as casas terreas. 
com seus compartimen
tos, coberto e forno de 
cozer louça, e o eido 
de lavradio e vidonho, 
com uma lata e arvo
res de fruclo. no valor 
de 1445000 reis penho
rado a João Luiz Cot
io, e mulher,d este mes
mo logar e freguezia*

i para pagamento da exe
cução hypolhecaria que 
lhe move José Manoel 
Fernandes Costa, de S. 
Romão da Ucha, co 
marca de Barcellos.

Pelo presente sào ci
tados lodos os credores 
incertos dos executados 
para deduzirem seus 
direitos dentro do pra
zo legal.

Arrematação > i,rMi">o- i»ir io i>on 
No dia 28 do correu-;8 ,n,“'ba 

te mez de Julho, por 
10 horas da manhã, e 
á porta do tribunal ju
dicial d’esta comarca 
de Villa Verde, voltam 
segunda vez á praça, 
por metade do seu va
lor, os bens penhora
dos aos executados 
Thomaz Mendes Nor
ton, e mulher, de Pon
te do Lima, para pa
gamento da execução 
bypothecaria que lhes 
move a Companhia Ge
ral de Credito Predial 
Portuguez, como se vê 
duma deprecada vinda 
da cidade de Lisboa, 
extrahida da mesma 
execução, a saber:

Quinta chama-la da j 
Veiga, que sc compõe 
de casas torres e ter
reas, sala, cosinha, qu
arto, varanda e córtes, 
com quinteiro junto e 
coberto, e a quinta de 
terreno lavradio,.com 
vidonho, agua de rega 
clima ein diversas pro
priedades e em outras 
só de rega, tudo silo no 
logar de Veiga, fregue
zia da Goães. no valor 
de 9205000 rs.

Campo denominado 
da Moita, de lavradio 
e vidonho, com agua de 
réga sito no logar da 
Veiga, da freguezia de 
Goães, no valor de rs.
1355000.

A leira chamada das 
Oliveiras, de lavradio, 
com agua de réga, lei
ra que hoje se acha di
vidida a meio pela es
trada districlal dos Cor
vos, sita no logar da 
Veiga, da freguezia de 
Goães, no 
175500.

A leira denominada 
da Veiga, de lavradio 
e vidonho, com terre
no de matlo e lenha e 
agua de rega, sita no 
mesmo logar e fregue
zia no valor de 1505000 
reis.

Pelo presente sào ci
tados todos os credores 
incertos dos executa 
dos, para deduzirem 
seus direitos no prazo 
legal. 
832 Verifiquei, Silva Dias.

e ;
; do tribunal judicial de liada 
esta comarca de Villa ['
Verde, entra em praça , (ados quaesquer credo- 
pelo cartorio do quarto res incertos a fim de 
oflicio, e será entregue ; Gearem scientes.

830) Verifiquei, Silva Dias.

ta precatória vinda da co
marca de Barcellos, exlra- 
hida do inventario orpha- 
nologico a que alli se pro
cedeu por obito de José 
Gonçalves, da freguezia de 
S. Komão da Ucha, d’a- 

as quaes 
nos valo

res novamente fixados, fi
cando as despezas da pra
ça e contribuição do re
gistro a cargo do arrema
tante, e que são os se
guintes:

Um campo de lavradio 
com uma fabrica de moi
nhos com quatro rodas, e 
agua da poça da Cobrosa, 
tudo situado na freguezia 
de Cervães, no valor de 
l.OOOgOOO reis.

A agua da poça da Fon
te da Cobroza, na mesma. 
Estes dous prédios consti
tuem um prazo foreiro ao 
dr. Francisco Dias Lima, 
da freguezia de Prado, de 
esta comarca, e vão á pra
ça n aquelle valor, com os 
devidos abatimentos.

Uma leira chamada da 
Avelleira. na mesma fre
guezia, allodial, no valor 
de 40$000 reis.

Uma leira no sitio da 
Cachada, freguezia de Ca- 
banelias, d esta mesma, no 
valor de 40g000 reis.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos.

enviando.se
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EDITORES - BELEM & C? — LISBOAEditores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

1 ,a edição

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara

pessoas das provin.
ilhas queVICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

o

Responsável—José Joaquim Pereira.

JL

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AERICA

2.® edição
Trimestre

3000
60

4000
200

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Yinva Millionaria

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

H SEPUIIB DE LISBOH
Director, Alberto Braga

Redactorcs effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

LCMIL1T RICHEBOURG

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

REVISTA
de

MEDICINA E CIRDRGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

gr-

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas.de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d‘ assignalura
Em Portugal e Ilespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadaraente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
,,tAlegria, 215 -Porto.

Numeros de 82 pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignalura
3 mezes l§200. rs. G mezes 

2§200, 12 mezes 4§000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes l§500, 

12 mezes 3§000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrctl, (Chiado,) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
raais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal
1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado 

Cartonado cm percaline, 1 §500 réis.

A’ venda cm casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garretl, (Chiado) 72— Lisboa.

Brinde a cada asslgnante—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minhos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.” francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Condições d'assignalura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B • 
trand José Bastos, rua Gar ■ t 
Chiado),73 e 75==Lisboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em nm dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litleraturn romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflírmações do grande ta
lento e do alto espirito do sou anctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, 4 Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A /Iro, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entro 
nós, anima-nos a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos da Millionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente era pholograpbia para este lim, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia íiel da mngtslosa 
praça em todo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hojo 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a ura exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—ma do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

fl MODfl ILLUSTRflDfl
Jornal de modaa para senhoras e 

creanças
com figurinos colorido

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 j Avulso 

som figurinos coloricos 
850 | Anno.

Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço...... 500 réis
Vende-se cm Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá om cardenelas seroanaes de 4 folhas e uiua eslampa- 
50 réis seroanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
spensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 

pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilísarem por 3 ou mais assignaturas.

A coinmissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
Waste sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1§900 reis sejam 
remetlidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaciolho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Romance scienlifico, de combate, do grande merecimento 
lilterario, geographico, ethnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po- 
litica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, cm que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebelcs, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, l.anve, Massi-Kesse, o Sare, Recue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathclicas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, d’um 
punhado de portnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a saerosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AERICA 
não tem só o merecimento lilterario e scienleíico, é o monumen
to historico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
terfivel e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotiea de 
campanario, de syndicatos e d’arranjos!!

O livro formará nm volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
dns VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. '

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e coraprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

capas.de

